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ALEXANDRE HERCULANO 


Ha mais de tres mezes que Alexandre Herenlano trocou o seu 
primeiro jazigo, Valle de Lobos, pelo mais cerrado e humilde da Azoia, 
eu indilferença publica, que elle requeston vivo, ainda não ousou guar- 
dar-lho 6 note aesse arelivo, verdadeiro limbo, das glorias nacionaes, 
que os portuguezes não mostram conhecer senão quando o inculeam, 
amais por Jactancia do que estimação cons Le, 4 algum, visitador es- 
trangeiro, Aluda se falla d'elle; por excepção acrefeceu mais depressa 
o seu endaver do que as lagrimas que o banharam; 0 luto excudem. o 
prazo da SE ppa do self-respect ; porfa-se em disputar o grande ho- 
mem au silencio e aniquilamento da morte, retratam-n'o os lapis e haris, 
os biographos reluzem-lhe a vida, os criticos desprendem-lhe a alma dos | 
Jivros, a dPoste Javor da admiração e da sudo vao felizmente surdindo 

onmento, o unico digno d'ello, Os monumentos consagrados 
gonto dovem ser feitos do espirito. O mais crescido e perduravel | 
pedestal da Gumõos "a colleeção camoneana, O estudo dos posteres sobre 
os oscripios e os feitos dos varões ilustres é que os conserva vivos € 
alovantados das suas mesmas cinzas. Não deixemos pois, nós, discípulos, 
parar a vida posthuma que fomeçoa para o mestre, suspender-se à obra 
do templo que lhe vao oresoendo sobre a sepltora Estudemolo para 
nús, expliquemoto às multidões, exponliamobo como modelo o 0x 
im reconhoceremos a divida nossa e da patria, não já pretendendo 
pogulen com moeda de brotiza on marmore, como so fone encargo, mas 
antes nugmentando-o, como Denefleio que não pósa à gratidão. 

Meronlano term sido satdado: como artista, historiador, pliloso- 
plo, polomista alblotico: só proteado agora reverenciat Como ho- 
mem honrado. Esto titulo não. vale, menos que aquelles, e a supe- 
sioridado do molitarlo do Valla do Lobos consistiu em reuntos todos. 
Va Intellgoncia que tudo podo, nssociada a uma conscionela que só 
permitia o bom, são tres prodigios: o teresiro é essa rora associação, 
À força Intolligento, obuorvon o proprio auetor da Mitoria de Portugal, 
tem mataral tendencia para abusar; para abusar sucudindo todos os 
dugos e todas os lofs, a começar polas da moral, e pretendendo cobrar da 
soclodada tributos nsurarios. Custa muito x nor aguia o não descor para 
regular as garras mo fofa lá de mansos rebanhos; n ser aguia, poder 
Mar o ol, a não apagar com um rovoz dPaza as tremulas fogueiras que 
defendem os redis. On fortes costumam tor apoltitos vorazes. Quem 
muito dá, usa querer roceber muito, Os privilegiados pela natureza 
extigom vulgarmente privilegios sociaos: mais direitos e menos deveres. 
Se são grandes, que lhes importa serem bons? so são admirados, que 
Mes valo serem estimados? a que monta que o astro do dia tenha 
manchas, se os seus feixes de luz deslumbram? E é raro, rarissimo, 
que um talento poderoso não sinta como socessidado imperiosa, como. 
reclamação da consciencia, como condição de sen mesmo poder, a paixão 
de dominar, o desejo phrenetico de dilatar a personalids inan- 
do-lhe um palz, impondo-a à uma epoca. 

Pois bem: o primeiro escriptor portugues da edude moderna deu 
o oxompla de sujeitar nm espirito gigunte, e, o que mais é, uma energia 
indomavel, ao theor de vida rigidamente pautada pela moral publica e 
pela moral privada. Confirmou a sentença de que 0 sabio com pouco se 
contenta, ea sua aristocracia intelloetual ageiton-se ao estojo das virtu- 
des Durguezas, Nunca houve mais robusta vitalidao com menos meces- 
sidades. Este numero do Occipexre retrata a casa, paruizo de singela 
ambição, em que viveu, e o tumulo em que quiz jazer: são dois traços vi- | 
gorosos da sua physionomia moral. Algumas arvores viçosas, ornatos da 
natureza, eis a gala, e pornpa d'essas habitações da vida e morte! O palacio 
de Thiers é uma cartonugem preciosa; Castellar passeivo a sua eloquencia 
a galope de quatro pom corseis; as masas de Byron e Lamartine 
eram servidas em Daíxella d'ouro; Bismarck tem tanta fome de riqueza 
quanta sede do dominar: estes ilustres sybaritas quiçá se offenderiam 
so vissem o desagasalho escholastico e a semceremonia campesina em 
que Herculano alojava o genio! Se elle nem parecia meridional! E 
tinha o coração simples como 4 casa, franco como ella e sô mais quente, 
E era tão estranho ú sua alma honesta o luxo de paixões sensuses | 
em que não raro se refastella e se inspira à phantasia de poetas e 
artistas, iquanto reluctavam as branduras tepidas do luxo material à 
sua fobre rija e sã de portuguez antigo: a virilidade do talento de 
Herculano não precisava estimulantes. e 

Tal era 0 homem particular: como um quadro que dispensava 
moldura. Pode dizer-se que não exigiu do mundo social senão liberdade, 
liberdade para a sciencia e para a crença, liberdade para ser honrado 
e puro. E o que poderia ter exigido ? Imagihem-se as faculdades creado- 
sas de Herculano e a sua implacavel força de vontade empregadas em 
snolar uma ambição pessoal: que escada de poder não galgaria elle 
atum salto, a que grandezas se não remontaria, que aferrolhadas portas. 


de palacio ou templo resistiriam ao seu ombro heteuleo ? So núda quiz 
do que ambicionam, solicitam, usarpara, furtam ainda os homens mais 
eminentes entre os valgares, ou é grandiosa à sua renuncia ou é mes- 
quinha e vil a ambição. Houve, porém, quem arrojasse pedras às vi- 
raças do seu eremiterio, chamando cê para fóra O profugo: foi um 
crilegio, porque o eremilerio não er 0 egoismo, era a probidade, 
era a austeridade da consciencia, Herculano estava em desaccordo com 
a epoca, e se não se honvesse encerrado na conselencia, haveria do 
impór-se ou de ransigir, no primeiro caso seria rebelde emuquanto 
Inelasse é tyranno se vencesse, no segundo seria miseravel, O egolsmo 
aconselha, em taes collisões, a transigeneia, o costuma ser attendi 
porque poucas almas ha tão opulentas que baste a si mesmas é poss 
passar sem a sociedado para as aquecer e animar; à do solitario de Vi 
de Lobos, porém, era destas, raras e santas, Absteve-ee, pols, dá 
ão, como infame, e da aeção, como impossivel, e Ja à Jastimar 
nte que deixusse descançar é adormecer a intelligencia, depois 
Me ter despido as armas. O tumulo das ambições podia ter sido altar 
da arte, Suieidar-se o espirito é exaggerar-o heroismo de Catia, 
A vida do Alexandre Herculano, partienlar, e publica, é pois um. 


dos seus livros mais coneeituosos o da mais pura moral. Os caraelores. 
ansteros são mais raros e mais meritprios do que os talentos brilhantes, 
tantas vezes nocivos. Viver como anachoreta nos Jardins encantados nú 
nossa elvilsação sensual, ter ao alcance da mão frustos de oiro é flores 
bal 


unicas e não Thes tocar, só porque os defende o anjo invisivel 
consciencia, é o maior triurapho da alma sobre si mesma q do 
homes sobro a sociedade. Esso triumpho foi talver a verd 
hicão do Alexandre Herculano, é a unica om que ae ompenhon o seu 
nobre orgulho: oxalá que o imitassem todos os ambiciosos « to 
orgulhosos! 


Axtoso Esses. 


em 
UMA LIÇÃO DE HISTORIA 


(ALOGO ENTRE Liz E 1953) 

Eram onte horus da nolto do dia 31 de dezembro de 1877, Sen- 
tados nºum dos vastos salões da Elornídado, conversavam dois sujeitos, 
um de idado avançada, com as longas barbas brancas tradiciouses, 
outro Juvenil e imberhe, 

= Já que nos foi dado, dizia o mais novo, conversar aqui wm 


| momento, antes do eu entrar à exercer as minhas funoções, peço-lho, 


caro collega, que, informando-mo rapidamente dos note 
que se passaram na terra durante o sou roitado, ou qua por q 
forma possara Mustrar 4 minha inexperiencia, to habilite a encami- 
nharme nºesse mundo que eu não conhaço, 
— Pol fortll do acontecimentos, fertil mobrotudo da Lições o-Lompo 
nte o qual. eu exerel ma tora o supremo poder, amigo e colega 
respondeu o velho 1877 abanando melancolioamento a cabeça, 
Gomo en me estrelelt Ouvio sem duvida fallar da neclamação da rainha 
Vistoria, como Imperatra dm Tndan? 


dura 
1% 


— Ah! foi maravilhoso ! Imagine em Deli um vasto acampamento, 
uma seena das Mil é uma noites. De mm Judo os rajaha constellndos da 
peslras preciosas, os elepliantos com os seus arreios de olro o prata, 08 
Palaquins do soda, as cachemiras enroladas em turbanto na fronte 
dos principes, os diamantes a resplandeesrem nas plumas, a purpura 
a chispar reflexos vermelhos ao sol do Indostão como um tecido da 
rubios, as tendas de selim e sandalo, as bandeiras bordadas a perolas; 
de outro lado os dolmans vermelhos com alamares dotrados, 0 aço 
brilante dos canhões, a locomotiva a cortar o espaço com q sem galope 
de fogo, o telegrapho a transmitir instantaneamente à Inglaterra, 4 
descripção das festividades indiavas: de usa lado todas as magias do 
velho Oriente, do outro todos os prodígios da eivilisação moderna ; do 
um lado os tecidos maravilhosos bordados pelas mãos aéreas das fadas, 
de ontro os mechanismos admiraveis forjados pelo braço da machina, 
essa fada que brotou das meditações da seiencin, como as péris o a 
sylphides antigas dos sonhos da phantásia; de um lado os principes 
vaporosos, sustentados de compota de rosas e de fructos perfumados, 
fanaticos e voluptuosos, do ontro os coroneis vermelhos, sustentados de 
roastbeef 0 de plum-pulding, positivos e musculosos; de um lado us 
alméas bronseadas, de olhos negros é profundas, de pés nús com anneis 
de prata nos artelhos, do ontro as mities paliidas e loiras, de olhos 
arues, e mãos apertadas na fina luva aromatisada, as filhas da natureza 
e as filhas da civilização; e lodo este conjuncto maravilhoso, que parecia 
ter brotado de uma das ordeus da lampada-de Aladino, esta visão es- 
plendida, este mundo radioso é opulento, que parei ter deixado ormas 

drilhiantes as minas de Golconda, de oiro as areias do Paetolo, e da 
pérolas os mares de Ceylão, saudava nºum geito unanimo de enthu- 
Slastho o de alegria, como sua nova imperatriz suzerana e sullana, a 
rainha de Inglaterra! Ê 

— Oh! devia ser admiravel! exclamou com entusiasmo 1878. 
Que paiz esse, meu amigo! E' a terra de Cocagna de certo! Como deve 
ser venturosa a India! 

— Está enganado, meu amigo! a India morre de fome! Caem nos 
milhares, na ferra arida é nua, os indios famintos « desesperados. A mão 
não encontra, no selo extenúado, leite com que alimente o filho. Dis- 
putando aos aníinaes a berva magra das planícies, ercáturas himanas 
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agueiarh por essas vástas... infinitas regiões, No horisonte não lhes 
luz úiha esperança, à morte é o unico bem a que aspiram. E a impe- 
rateiz, das. Tudias, passeiando melaneolicamente nos seus jardins de 
Balinoral-Castle, manda- ráphio, corno consolação e como 
alimento, este despacho sentimental: «Aly! se eu podesse manidar para 
a India à agua que tem chovido na Escoeia!» E depois de ter enviado 
esto suspiro telographico, janta, e os seus subditos orieulaes, depois de 
o lerera recebido... não jantaim, AbE tem 0 quadro du India, amigo e 
collga, o esplendor e a fome. 

Pasmoso! pasmoso! exclamou Doquiaberto 1878; mas que tem 
mais a mueraramo? 

— As peregrinações... um movimento admiravel! De todos os pon- 
tos do orbe catholico milhares de romeixos se dirigem para loma, onde 
gema captivo o vigario de Christo. Levam, alcado o pendão da cruz, 
«úlam conticos sucros. Vão depór aos pés da pastor dos pastores q 
o or cnrida dep igadIa óa Ral da, rir escmaêndam a ga 
dovoto elristão que as tirou a custo ao necessario de cada dia. Entram 
em Roma, Er 

— Peroebo ! peroeho! não diga mais, exelamou 1878. Procuram a 
sombra das catacumbas, oudo se relugiavam onteora os primitivos 
cliritãos, e otde encontrou novo refugio, de certo, a religião de novo 
perseguida, Furtam-se n custo é vigilancia dos bersaylieri de Diseleciano, 
dos centuriões de Victor Manuel. Penelram emiim no sublerraneo onde, 
à luz dubia de Jampudas mortiças, vêem o vigario de Christo prostrado 
diante de rustico altar, orar a Dets polos que o perseguem, pedir-lhe 
que não negue à impia Malia o orvalho Demfazejo, o a seus cégos ha- 
ditantes as bençãos indulgentes do ceu. d 

— Não, não, engona-se, porque me interrompeu? Não descem is 
catacumbas, sobem as escadas sumpinosas do Vaticano, entre duas f- 
eira do guardos-nobres, não se furtar à vigilancia dos soldados ita- 
Manos, reclamam-nta. pelo contrario para salvaguardar a integridade 
das algibolras, não encontram o pap prosteado no chão Iumido dos 
sulbtorranos, inas sentado no urono radiante, erguido numa sala res- 
plondecente de oito « sedas, e em cujas paredes brilham os frescos de 
Raphael. Não ora pelos seus perseguídores, amaldiçõa os que o cercam 
de ntlenções « respeita, não implora para a Italia as bençãos celestiges, 
invoca os Mugollos da Elerne 

— Mas Jesus! interrompen timidamente 1878. 

— Qual Josue! Jesus é um harejo. So a Igreja lho désse onvidos. 
onto, dervids À dosus fado à que ha valeu? Fol er ll progra o 
Clelsto, porque, so, eum vez de tomar essa precaução, tivesse de see vi- 
guelo do sd proprio, num conelava bem orlonado, tão apanhava um 
voto, dosus tem sabe o que Iueron eum ter vindo tão cedo. Da cormpa- 
nba do 41 mesmo era ello com toda a corteza exeluido como o padre 

Gurel. Ou Judeus crneificaram nºo e, so 05 Inquinidores o apanham, 
Tulam-llo pelor, quelmavamen'o. Jesus tem maximas subveralvas, Jo- 
sus é desondeiro é revolucionário. Nas eleições Fraucezas ora muito ca- 
paz, do votar por Gumbelta, é a respeito das relações entra a Igreja e 
o Estado estava do certo imuito mais de aecordo com Cavour do que 
com Pla 1x. Jesus está com as lulas do pontífice, como os reis consti- 
telonaes com as portarias dos ministros. Manda Sua Mogestodo El 
Nel... o tel sabe tanto disso como Jesus das bullas. 
estranho imurmurou 1878. Mas o olilo em que me fallava, 
ny dadiyas dos peregrinos, esse dinlulro calado no gazophilacio do Va: 
Uoana rio de Ik certamente em elnva nhençoada sobre os necessitados 
e 08 míseros, O vigurio de Christo, humilde entre os humildes, consi- 
dora-so não o possuidor, mas o deposifarlo da esmola qua o tanndo ca- 
tholico To oferece. As mãos do santo pontífico, como as da rainha 
santo. da lenda, mudam de certo o olro da esmola nas rosas da cari- 
dade, Onde geme 4 pobreza lá vuo calr de corto o obulo do Vatican 

— Sin, O vigario do Christo não olvida os pobres. Serve-lho esse 
oiro, que representa muitas vezes o trúbalho dos fieis, para dar... 

— Sustento dos famintos da India? 

— Não, adereços de diamantes á rainha de Hespanha. 

— Medicamentos aos feridos dus batalhas 2 

— Não; pensões avultadas aos curdeses riquissimos. 

— Espantosa! espantoso | mas diga-me o que vem a ser Isso da 
questão do Oriente? 

—A Bulgaria jaxia opprimida e martyrisada nos pés do 
turcose Em toda a ostensão d'aquella infeliz provincia com 
atrocidades sem conto. As mulheres iam povoar os harens de Const 

inopla, os Momeus eram degolados pelos yatagaus dos achi-bozonks e 

& creanças orphãs pediam debalde proteeção e amparo aos seus ty 
Zannos, Escravos dos crueis ismaelitas, não podendo servir-se do idioma 
de sens pais para reclamar justica perante os cadis despoticos, vendo 
& melhor dos seus rendimentos fr-se engolfar no abystno dos outres do 
sultão, os Bulgaros, que escapavam aos soldados frregulares, não esea- 
Pavam nos agentes do fisco, e 05 que eseapavam com vida escapavam 
em camisa, Então o czar de todas as Russias levantou a sua voz po- 
derosa, às forças do imenso imperio esirata sobre a Turquia. Debaldo 
o sultão prometteu reformas, debalde abria um parlamento, o habil 
Gortschukol” percebeu que tudo isto era mentira, e os cavalheirescos 
moscovitas atravessaram o Danubio, como os cavaleiros andantes de 
outras erus, para soccorrer e desagaravar a Bulgaria violada pelos re- 
fico ogmants. Como a rainha Vidor suspiros tlegrapidestto da 
Escocia para a India, assim o ezar Alexandre chorou sobre os padeci- 
mentos dos Bulgaros no selo da agencia Havas. E os seus cossucos sel- 
vagens e heroitos, as seus granadeiros intrepidos, os seus rapidos 
ublanos, os seus caçadores do Cancaso, os sens atiradores da Siberia, 
08 seus Iussards brilhantes, comandados por uma tarba de grios-du 


ques de differentes idades, uns barbados como uns popes, ontros im- 
derkes como umas freiras, todos brancos como o Neva eim janeiro, altos 
€ impertigados cumo uns pinheiros de Novgorod, arrojarám-se sobre q 
Tarquia. Tremeu à lerra com o rodar dos canhões, cruzaram-se nos 
ares as bomts luminosas e mortiferas, accenderam-e as colinas com 
o erepitar da fusilaria, resoaram as profundas gargantas dos Balkans 
som q galope dos cavalieiros do Gonrko, Skobeleif, brilhante como Mural, 
crestou ao fogo da batalha os seus iniformes esplendidos, Krudener 
supportos na sua decrepitnde, com uma firmeza estolca, us amarguras 
da derrota, Totleben expor au acaso da guerra a sua velha fama do 
Sebastopol, e as epicas batalhas desenrolarum por montes é valles us 
suas estrophes sangninolentas, ao som estridente d'este lemena sublimo: 
Libertemos a Bulgaria! 

— Als! como isso é bello! bradou 1878 levantando se com entlu- 
siasmo! Como alegra o coração ver em pleno seculo xx resurgirem 
aluda esses antigos enthusiasmos, essas generosas puguas! E os Russos 
Mibertaram os Balgaros, não? 

= Libertaram-nos da camisa que 0s Turcos lhes tiiliau deixado 
A Bulgaria teve a suprema ventura de ser harbeada pela Turquia e es 
conhoada pela Russia. A Turquia levon-lhe as mulheres, a Russia apra 
aonde as casas, À Turquia llrava-lhe o dizimo das colheitas o a lus- 
sia Jevonelhe o resto. Os mais felizes, so tinham a desventura de receber 
em sua casa um general turco, no dia seguiate consolavam-se sendo 
postos ma rt, para darem Jogar a um general raso que queria estar 

larga. Os Mubitantes de Plewna sofíriam, é certo, as oxaoçãos de 
Osmani-pachá, mas não tardavam a sentir um jubllo Infinito apanhando 
esm casa com nina bomba russa, que os libertava.. da vida, 

= Incrivel! incrivel! Mas fallo-mo da Françã. Dize 
republicana, 
querda? 

— Não estão no poder. Quem govara d um velho marechal fm- 
perialista, homo de ordem, somo sabe, fulmigo da rovolição, 6 van- 
sedor da Comuna. 

— Ab! fellumento, Então rela a paz oa trunqullidado om França? 
O Jogo regular das instituições assegura o socego faquelle agitado paiz 7 
Está mo poder a sensatez é a legalidado? 

— Engano, meu amigo ! Está no poder à conplt 
A França não adormece um má dia, sem pergunt 


wo que é 
itad, o que terio lá feito aquellos doidos dos da cs- 


são en revolta. 
a sl propria ne no 


dia seguinte não ncordará com barelcadas nus ruas... Jovantadas polo 
ão passa um dio sem perguntar a mesma no HO dia fo- 
e ao sairá a revolução armada do Elyweu para se dirigir nobro 


les, como nos dias 8 e 6 do outubro de 
usurpando o papel do revolncionario Maillu 
sembléo, fla do suffragio uulvarsal, à soberana da França, to velho 
palacio “4a realeza francera, como o nou antecemor fol Intullar nam 
varandas do Versallles a pallida Maria Antonieta. Lafayetto salvou-a 
então dos revolucionarios da rua, eingindo- lhe o corpo com à batida 
tricolor, mas a soberana de hoje, que toa 700 corpos, precisa, para mo 
elngir, de ilomotros de fita, que tm Lafayette qualquer tão púd trazer 
no bolso, E" pussivol que, asim como Lamartine teve que defender, 
eontra a Dandeira vermelha revolucionar, a Dandeira (color, qu 4 
fail de tour du mondo avee fo nom, la gloir et a liborté de fa patri, tenha 
outro tambem de defender contra a bandolra branca, não menos re- 
xoluelonaria, 0 .syinbolo tricolor da liberdade e da gloria nacional, 

— Que me diz, homem, que me diz? E da Hespanha, conteme 
da Mespanha? 

—Oht a Hespanha! Prepara-so para festejar explendidamento o 
casamento do seu rei com a filha do duque de Montpensier... um od- 
samento idyilico, sabe? amavam-se como dois porabinhos, A Hespanha 
enternecida não sabe como ha de festejar digunmento essa cologa 1mo- 
narchica. Os homens de Alcoy o Carthagena pensam em ir todos, de 
cajado ornado de fitas, o com fldros na cabeça, cantar nas galus dos 
paços do Oriente os autos de Jun de la Eneita. Castelar está comporído 
uma imitação do Hermann e Dorothéa de Goetho, intitulado Affono é 
Mercedes; Sagasta afina o arrabil; o duque de la Torre e D, Adelardo 
Lopez Ayala ensaiam um bailado allegorico intitulado As Iucolicas de 
Alcotéo. À Hespanha está-se a babar toda, as suas mãos generosas 
deitam as pesetas pelas janellas fóra pará saúdarem condiguamento 
este regio enlace, a que só faltou o anmuncio do Diario de Noticios para 
ter todos os caracteres de um namoro de jauella, Torneios, pennas de 
diamantes, dotes de milhares de pesetas à milhares de pessous, vinho 
a correr em ondas das fontes mas praças publicas, uia. prodigalidade 
assogmbrosa ! 

— Ab! ainda bem ! Isso mostra 0 estado 

Estão altos os fundos, não? 
Não! À Hespanha é possivel que faça o que deve, mas cod 
toda a certeza deve o que faz, e nem ao menos dá bilhetes gratuitos 
de ida e volta aos possnidores de fundos hespanhões, para irem vêr 
em Madrid, nos fogos de artificio, arder o seu dinheiro. 

—E' singular! E Portugal? 

Uma rajada de ar frio penetrou pela fisga de uma porta, é o ano 
do 1877 foi salteiado por um longo scoesso de tosse. Ainda elle lose, 
quando 6 relogio do Tempo deu meia-noite. 

1877 desapareceu por um alçapão, o 1878, pallido e atrapalhado, 
fez a sua entrada ua scena do mundo. 


0; mo Mao-Mahon, 
não dei fnultar q 


rescente da Hespanha. 


Prsurino Cunoss, 


& O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MEMBUGALHO PATAGURRO NA TAVOLAGEM DO BESTEIRO 


Esto quadro de com nhado por Manuel de Mace 
um dos capithtos mais interessantes do Muxix DE 

ruins vós, — representa o acto du leitura dos sarti rtes par parte 
do povos feita por Membugalho perante os cavalleiras reunidos na ta- 
volagem do Besteivo. Não só neste immortal romance mas em todas 


o sobre 
Villões nós, 


o eminente or, e em geral na 

cada passo episodios cominovedores, cheios. 
proprios para tentares 

por Manuel de 

m d'uma homen: 

as da nossa gales 


sostilador de tant 
digna de ser ii 

“Sempre que fr po 
paginas à estas resurre 


istas oslebres, 


sloria, st cu 
leresso od 

o estudo e a imaginação do artista. 

acedo, expressamente para 9 

em dO romancista € 

Mistorica, uma tentativa 


re 


vel, 0 OcoidexTe consagrará uma das suas 
o assim iniciar, em, 
o de trabalhos, que fazem hoje 


A CASA NA QUINTA DE VALLE DE LOBOS 
Aonão moresa Alosandra Horeutano 


Valle do Lobos é um sitio ermo e triste, povoado de olivedos, a 
seta Kkitometros de Santarem, nas proximidades do logar da Azoia de 
haixo. 

Não tinha lenda até hoje Valle de Lobos. A natureza era ahi mm 
pouco agresto e a vida dos cumponezes, nos Fatos cases que povoam 
às encostas adjacentes, astombreadas pelo verde-negro das oliveiras, 
pacífica é som eommoções, Alexandre Hereulano comprou a quinta que 
tira o seu nome da localidade, e depois de reconstrair a modestissima 


cuidar os terr a circundam. D'uia valle triste, pedregoso e 
improdo varzea alegre, abundantemente atapetada de 
relva vados, negros, irriçados e idos — arvoredos co- 


pados, furtos « viçoso 
Naquella singela habitação rural que arremeda uma choupana, 
Jeslisaram em paz os ultimos annos da vida da historiador. Os traços 


severos d'aquella poderosa physionomia casavam-se bem com à rustici- 


dade simples da moradia. 


ue evito, 


e, Macedo) 


À EOREJA DA AZOIA 


jezia d'Azoia de Baixo, sob a invoe 


ella e recolhida dos presbyteros ruraes 


nto na sua simplicidade do que mma egroja d'aldeta! 
o de Nossa Senhora di 
stante um Kilometro da quinta de Vallo de Lobos, tem a 


E junto da porta da egreja dºAzoia, represeutada na nossa gravura, 


acha o tumulo ao 
Setembro de 18º 


os restos inanimados Alexa 


TUMULO ONDE FO! DEPOSITADO HERCULANO 


O Occrexte consagrando toé 
mer» á memoria d'Alexandre Ho 
respeito publico, não. podia os 

restos do historiador eminente. 


um modesto cortejo conduziu, na tarde de 
dro Herculano, 


gravuras do seu primeiro nu- 
ulano, como uma homenagem de 
o tumulo aonde descariçam os 


Esse tumulo pertençe à um antigo amigo e vizinho de Herculano, 


o general Pedro Vieira Gorjão, que já alguns annos antes li 
dido o aulhor do Eurico na ocupação da triste jazid 


a prece 


O OCCIDENTE 


A grathlão nacional dove 
por caro no author da nossa 


O REI ABSOLUTO 


BENTO MORENO 


o ora uma 
robusta, que tinha as pero 
grossas, os hraços grossos, 
Pescoço. firy 
tento, travôsso, f 
suas postanas finas, grandes, 
ramudas sombreavam-lhe as 
papillas negras; as sobrance- 
Muns espessas, fortes, unidas, 
aproxiamavameso iriçadas, nos 
miomentos de colera infantil, 
como o dorso duma liyena. 
Quando já unha. quatro 
annos e que sentia o poder 
otimo dos seus musculos ; 
quando principiava a distin- 
guir-se dos ontros, à conside- 
Tar-so pessoa, e que reconhe- 
como tima energica qua 
Aídude que se impõe, a sua 
vontado potente, é 4 sua força 
capas de executar, o pequeno 
Euilio quebrou uma jarra de 


CASA NA QUINTA DE VALLE DE LONOS AONDE MORREU ALEXANDRE HERCULANO 
da solo do AMT — Qhapudo ma pintando do me, 3, Rodrigues da Mito) 


EGREIA DA AZOIA (Segunto ama protogrpila do sr 3- Edrigos da BUra) 


da comer por desejar ou- 
À mão contigono o alla 
chorou muito, oona per 
Tronesl, deitado de barriga, Da: 
tando no chão com os pés, com 
os punhos, com a cara, « mor- 
lendo no bio para o rasgar, 
'onvenclonaram, — calontda- 
mento. não, fazer caso dello, 
deixalo chorar quanto qui 
zosso, fatlgalso pelo ounsaço 
porém onta conspi 


cabeça com o punho cerrado. 
Quando a mãe com a sua pa- 
ela reficetída, lho disse, do 


hei, 1 
inteno 

Dava uns gritos agudos, 
estridentes, discordantes, como 
as vibrações d'nma rebooa des- 
afinada; mas depois, com o 
tempo, como a mão prevenira, 
vejo o cançasso, o desleixo, 
esquecimento de que estava 
chorando e decahiu gradual. 
mente aºuma vox mais branda, 
amais enfraquecida, monolona 
como o som da ultima badalada 
dum sino, quo se esgota de 
quebrada em quebrada. Houve 
alê um momento em que che- 
gou a calar; porque no 
chão, adiante da sus cara, Uta 


[o o oce 


IDENTE 


formiga-operaria andava lidando na remoção d'uma pedra que encontrára 
no caminho. O pequeno animal, estonteado, perdido das suas eompanhei- 
tas, que formavam um longo fio negro junto da parede, udiantava-se 
para elo, afastava-se para trás, para a esquerda, para a direita, proca- 
tando com nima intolligencia tetas, um auxílio, alguem que a ajudasse, 


A EXPEDIÇÃO GEOGRAPHICA PORTUGUEZA 
À AFRICA AUSTRAL 


Por fim vieram mais duas, e então principior uma lueta obscura, mas | 


profiada e imponente, em que tres formigas removiam uma pedra mais. 
pesada do que ellas, tom um nobre esforço cheio de paciencia. 

Emilio principiou a interessar-se nos movimentos apparentemente 
eaprichosos dos. pequenos insectos. Os seus olhos vivos e animados se- 
guiam com cuidado, com esmero aquelle trabalho das formiga-obreiras, 
que tombavam a pedra, levando-a na direção desejada. Callado, de 
Druços, com o pequeno queixo sobre o punho, observava attenciosa- 
mente todos 0s movimentos, tendo as línhas fuciaes numa conteneção 
rigidn, nervosa, reveladora dum esforço intimo. A mãe, apreciando 
incompletamente este silencio de seu filho, disse-lhe com Ligeiro ar de 
teimplio é ; 

— Mas sempre te callaste,.. 

Ao que elle respondeu proitiptamente : 

—Mas vou gritar maís. 

E relomou o sen choro com nova energia, com mais vigor. Porém, 
como vit que a mãe se rira escarnecendo-o, raconheceu-se vencido, me- 
diocro e, cheio-de vergonha pela sua imprevidencia, pola falta do to- 
macidude, fugiu dPalk chorando alto com asperos gritos de raiva. 


Fot pelo corredor adiante para a varanda que dava sobre os cam- 
os. Era vma larga polgagem com o horisonto recortado pelas alturas 

Aa arvore desogine O altos castanhos cos st las Teo 
sas, rijas o dum verdo claro, distinguiam-se dos pequenos carvalhos 
Tortos, atarranados, folhudos é das cerdeiras vistosas, de ramagem es- 
palhada, o due vordo mala suave. 

O pequeno Emilio observon, com a serentdade dos seus grandes 
olhos negros, todo este conjuneto, À sua pleysionomia era meia contem- 

ativa, meia raclooinadora, Media, com despeito, a enorme superioridade 
Paquellas arvores, pola ostentosa corpulencia com que so dostacavam 
no lange, Mas depois, por um movimento natural, com uma regeção 
Instinothva, foz esta Juizo almples e claro, dando fis suas palavras uim. 
tom Imperativo com os beiços alongudos : 

bem em 100 capaz do mbir Tá olma como o Manuel 

E com 0 sou poqueno rosto d'uma auetoridado expressiva floon a 
olhar, paro. os campos. 

Sontla-ao forto como, a Manuel, o coroado da Iavonra, Nos seus 
musculos havia uma energia Jatento, a aua vontade era uma voz de 
“ommando, intima, secreta, mas absoluta, Elle podia-se mover, andar, 
Ie bucar uma cadeira, arrastal-a até á varanda para subir, para ver as 
arvores que estavam nas orlas dos campos, quietas, nºwma imobilidade 
permanente. 


Ao longe via. doas vaccas que pastavarm — tinham a cabeça baixa, 
«0 pescoço estendido para a erva. Do vez em quando moviam, com 
lentidão, ou seus corpos volumosos, dando passadas vagarosas, posando 
com segurança os seus pós grossos. Depois, levantando a cabeça de vagar, 
“espalhavam mansamente o seu olhar sereno pelas encostas visinhas e, 
se viana outras vacoas, mugium com uma voz triste, vaga, ululante, 
Um pequeno rapaz de dez annos, forte, sujo e Iravêsso viginva as vac- 
eus. Em certos momentos, quando elas se aproximavam das vinhas, 
alo ensutaviras, picando-as ernelmente com a sua aguilhada, berrat 
do-lhos alto com energia, com Impelos « obrigando-as a Lomarem a di- 
Ieção quo desejava, 

O pequeno Emílio, da sua varanda, apreciou estes factos com um 
olhar angelico, meditativo, profundo o tonheceu-se intimamente 
qo mandar aquelas vans, de, andar s'aquela liberdade dos campos 
correndo, saltando, fugindo, brincando, subindo ás arvores, dando que- 
das, dando gritos, picando as vaceas... 
"o ço Jomento ent nm ore neces orgunis de preso, 
alo commando, do sor livre como aquelle rapaz que elle via no longe, 
no melo dum campo, tendo um imperio declarado sobre a vontade 
ataquelles animaos possante que lhe obedeciam resinadamente. Fiona 
possuido duma grande ambição, d'um sentimento ditatador que o tor- 
ava enérgico, audncioso... Desejon poste todo aquelle mundo que 
Vi =— 08 VACÇAM, 08 Catmpos, as arvores, as casas, as poças d'agua, os 

mhos que passavam no ar com o sen vôo rapido. Mas queria possuir. 
“ido, mandar em tudo d'um modo absoluto, incondicional, incontesta- 
“vel, e racioeinon deste modo : 
= Se se fosse embora toda essa gente... depois era tudo meu ! 

Bisa gente eram os outros, os que possuiam aquellos cousas! 
+ E com as palpebras mmoveis, as pupilas fixas nºam ponto índe- 
“terminado, us sobrancelhas severamente contrabiias, os beiços alonga- 
dos como os dºum macaco colerico, o queixo apoiado na mão esquerda, 
contemplou a grandeza do mundo que cia da aus raranda 
+. Por fim, absorvido na sua idéa de poderio, d'auetoridade, desecu da 
cadeira e, cullado, altivo, arrogante, foi por um corredor escuro que se 
abria ma sala. 


(oitnda) 


Ea 


Fok us formoso dia o de 7 do julho do nuno que terminou hon- 
tem o seu curso de glorias e de luctas; — não um verdadeiro dia de 
verão lisboeta, cheio de calidez despotica que enterda os musculos e 
os animos, mas um soberbo dia, assoalhado e fresco, lumiioso & esti- 
imulante como certos dias d'inverno, 

Vga nortada alegre agitava os ares incendiados e vinha relviçar 
em relegas inollensivas, na superficie azulada do Tejo e nas ensarcias. 
e galhardeies dos navios, 

la partir o Zaire. 

O Zaire é um paquete da carreira d'Angola, comandado por um 
dello e intelligente moço que meia Lisboa conhece pelo nomo de Tito 
e que quantos teem feito com elle a viagem d'Africa estimam e feste- 
jam peias suas formosas qualidades d'hoúvem « de imareunto, 

Segula no Zaire a expedição geographioa portuguesa que a como 
que representar o paiz na gloriosa « dura campanha do desvendamento 
sclentítico dos sertões africanos, ou mais exactamente, partiam n'aquello 
navio dois dos tres briosos expedicionarios, e 9 farto material que ellos 
com adeniravel e Judiciosa diligencia tinham, n'uus vinte dias 
organisado o reunido em Londres é em Paris: 


Alezandre Alberto de Serpa Pinto, havia pouco promovido a major, 
de capitão de infanteria que era; homem de 38 anuos, Inrgamento 
educado no cultivo e no amor da seiencia ; experimentado já nos perigos 
africanos ; cheio duma grando o velha ambição de atirar o nome € A 
vida nos azares dPestas explorações ; tendo-so entregue de longa data ao 
estudo dos complexos problemas com que aquela Sphinx de seculos 
chamada a Africa Central tom attralido o esmagado tantos espiritos 
valentes e generosos. Vas armado de ponto ex branco para arrostar 
com ella este pequeno (Edipo : pequeno de corpo que é brevo 0 fransino, 
sacudido por uma grande forca nervosa, disciplinado duramente nos 
trabalhos é nas tmitguas de campanhas reses, — Serpa Pinto fez, por 
exemplo a do Bonga, — e de campanhas simladas sob o hmpulio da 
velha preoecupação das campanhas futuras, E' caçador o fouriste, O rosto 
anguloso, aecentuado e macilento tem 0 canho dPum temperamento ner- 
vorbilloso ; à palavra ousada o breve; uma inspiração prompla; una 
grando tensão das faculdades imaginalivas temperada por um espirito 
observação agudo e disciplinad 

Serpa Pinto tem submettido a uma disciplina de ferro todas as 
suas fuculdades. 

Caçador, esncou à vista nas sublilozas « dificuldades malores da 
arte do tiro :— onfis, sorrindo, tuma Dalla no buraco feito. pela antoco- 
“lente em alvo distante a pequeno, g E 

estomago aupporta-lho os maiores despolismos, e os musculos 
as maiores canceiras. 

Suppol-o-hão um homem rude, montaraz, retrahido, + hão de es- 
pantar-so quando o encontrarem aura sala, irrepreliensivelmente vos- 
tido, com uma Tanefa d'um »ó vidro no olho; elegante e amavel; 
perfeitamente senhor de si; muito À su vontade no meio das conven- 
sões perfumadas e das cortezantas Impertinentes do convivio fidalgo, 

Um dia, nºuma cidndo provinciano, duas senhoras de fóra, que 
andavam vendo as principaes curiosidades da terra, acerearam-so dum 
rapaz de jaqueta «'alamares, gorro « cinta, « perguntaram-lho como 
poderiam ver certo estabelecimento d'lnstrueção. 

Era uma velha fidalga e sua fla: mma galante menina cheia da 
belleza é intelligencia. 

Muito facilmente ! — respondeu o moço, — eu vou gulal-as se 
ve. ex querem? 

E foi com ellas; é entrou por ali dentro como por sua vaga ; 
mandando abrir portas. buscar chaves, dar ordene, eto, E 

A menina olhava desconfiada para o estranho cicerone de gormy, 
que fallava tão correctamente, e pareela estar em tão familiares rola- 
sões com os mais altos empregados da estabelecimento. À mãe, senhora. 
experiente que viajára muito, observava-lhe porém que o caso mada. 
tinha de extraordinario, que aquella terra era muito concorrida. de 
forasteiros e que por Ísso não era para admirar que houvesse nºella 
citerones regularmente educados. É 
io fim da visita tiro da bolsa meia libra e deu-a no-rapaz. Esta 
sorrive-se, tirou o gorro, e melteu na cinta a moeda e 
“ali a ih quarto Ahora eram as damas procuradas no hotel por 
um moço elegantemente vestido, e que se apeára do melhor trem que xo 
alogava na terra, onde o genero era um luxo perfeitamente excepeio- 
| mal. Entretanto na sala, reconheceram no dandy o seu guia de ha juuco, 
| que les pedia licença para Thes restituir à gratificação o desculpa pela 

graciosa Ilusão em que as tivera. 

Era Serpa Pinto, A sua vida de rapaz foi cheia de aventuras o de 
| episodios graves o alegres. 

Tim dia casou. Esta circumelancia é necessario lembral-a para que 
se aprecie bem a somma de dedicação e do nobres aspiracões que Jeva. 
Serpa á Africa. 

Serpa Pinto é esposo e pae. Extremoso pae « extremoso marido. 


O UCCIDENTE : 


7 


1, 48e eu não tivesse uma fillua» — escrevia-me elle impaciente, quasi 
dessloutado por ver as delongas, — estas costumadas delongas patrias, 
— que se davam na resolução do assumpto, — ese eu não livesse uma 
Alla a quem muito amo, não hesitava um momento e orgauisava a 
expedição À minha custa, sacrificando para isso a minha fortuna, As- 
slim ão O posso fazer, não o deto fazer.n. 


Lucraxo Conpesno. 


PHANTASIA SOBRE LISBOA 


Iotítulâmos assim a paglua em que 0 elegante escriplor parisicase 
Charles Monelet, traçou às impressões duma visila que fez a Lisboa 
dia 18 annos. Observando furtivamente a cidade, atravez do prisma 
brilhante da sua plantasta, o notavel eseriplor desereve a nossa capita 
como uma estravagante cidade do paiz dos sonhos, coberta de jardins. 
suspensos coma Balsyloni 

O que aiinita que os estrangeiros que nunca nos visitaram digam 
do nbs o dos. nossos costumes as enosus mais imprevistas, quando 
Monselet, observador notavel, demorando-se em Lisbos quatro dias, 
avista os nossos telhados cobeetos de Notes, enchendo assim dorgulho. 
a modesta vegetação a que a nosso povo dá o nomo familiar de arro: 


de telhado, on wa de raio ? 
Nas entrotanto em Charles Monselot não ha a cansurar o desdem, 
como eim Uantos outros que e tam danado eservver das Hussas cousas, 


neiido de notar que Monuolol, é um emineuto artista, uma colebridade 
quis não escrevo pafa nos lisongear, mas sim em oboliencia á una 
plantasha, Depois num espirito impresslouavel, que violento abalo não. 
dave produalr o aspecto dar areloiro da casa real, passoiando a sua 
Mbrd palaelana. polus ruas d'uma cidade burgueza, cos pleno dia, a par 
da multidão trabalhadora, rocando-se pelas paredes, e oruzando solem- 
nejmento a sua, alabarda com os ollharor estupfactos dos forasteiros. 
rocemolegados ! Dastá esto contente para desortear completamente 
uu espirito dalicado, estranho aos costumes do povo que visita pela 


ou entretanto que Charles Monselet, contemplando algu- 
mas horas Lisboa, atravez do fumo do neu charuto, ao trote duma 
carruagem, sonho apanhar em Mogrante alguns dós traços mais saliontos 
“low nonsos costumes, escrovendo uma pagina que 0s leitores não deixarão. 
do log com cuelosidudo. ” 


aliaro senhor, — À companhia dos paquetes de vapor. Daviaes é ma- 

vitâmos, devo inaugurar a 24 de fevereiro de 1862, o novo ilnerario 

do Hespanha, o nesse mesmo dia o magnifico paquete 
que acaba de ser construldo em Inglaterra, entrará em 
serviço. Pensúmos quo seria de bo agolto para 0 avo servico e para 
o navio, eollocat-os toh o patrocínio dºalgumas notabilidades (ate), e 
decidimos fuer em primeiro logar uma simples viagem do recrolo; com 
a qual nos honrariamos so dela podesseis aproveltar-vos. O navio 
partiá de Saiut-Nazalro à 25 de fevereiro no meio dia, conforme o 
Itimerario de viagem Junto. Fasilmento nos poderemos dator cm Cadiz 
para visitar pelo caminho de ferro, Sovilha e Confova. um 

Seria preeiso não ter mma gotia de poesia nas veias para respon- 
der com uma recnaa, a este amavel convito. À companhia tinha ogual- 
mente convillado Theophilo Gautier, Francisco Sarcey, Edmundo About, 
Carlos Habeuek, Luiz de Cormenia, Eduardo Fagnerro, Carlos Bralnne, 

enrique Fouquier, Feliciano Male, todos homens de loltras, todos. 
urionos, todos ditam. -— Como. pode, enter que apemas nos en- 
oonilrassemos tres & hora da partida? A esposição de Londres recla- 
mavir uns, diziam-mo; outros tinham reseiado os capeichos do mar na 
primavera, 6 0 resto contentavi-se com a Hespanha das Orientaes o com 
4 Andaluzia dos primeiros romances dºAlfredo de Musse 

Os dois intrepidos confrades com que transpuz o portaló do Ville 
de rest são Carlos Habenek e Fonquier. Ui lindo salão branco e ouro 
fot posto à nossa disposição: eis uma mesa com tudo que É preciso para 
escrever, um divan com q necessario para adormecer, À rasmagem dum 
capésso tapete recama-se debaixo dos nossos pantufos. Os crystaes reful- 
fem sobre as consoles de marmore. N'este salãosinho, mais elegante 
Por certo do que nehum dos nossas gabinetes de redacção, enegreci 
eu está ligeira pagina, Nos primeiros dias tivo necessidade de repetir 
a miudos «Cudiz! Sevilha! Xerez!a para perder completamente a noção 
da mia Breda, Auxilindo pelo enjôo, consegui-o quasi. 

À nossa primeira estação, depois de tres dias de viagem, foi Lis- 
boa. Um bello sol ma plona magnificencia do occaso, fez-mos amavel- 
mente às honras da capital da Lusitania. A foz do Tejo, (ão celebrada, 
é, sendo possivel, superior À sua reputação: é d'um esplendor, d'umá 
amplilndo, duma variedade do perspe--ivas que obrigam a emndecer o 
sentimental rounee que so balbuciava já! À” esquerda o Castello dos. 
Mouros, levantando ás nuvens os seus miranetes phantásticos, ma ca 
deia de muralhos é de tarreões em conversação permanente com os 
Genios. A” direita, mam fundo arenoso, prolongamentos de montanhas 
servindo de refugio, dizem, a populações um pouco selvagens, Ao longa 
uma cénteno de mastros picando à vapor purpureo do horisonte, tendo 
por sentinella avançada 4 torre de Belem, a ultima palavra da archi 
toctura cavalheiresca-— Sabe-se que Lishoa partilha com Constinopla 
é Napoles à honra de possuir um dos mais bellos portos do mundo. 


Tambem se orgulha com as suas sete collinas sobre as quaes se espalham 
a'uma encantadora confusão, tantos palacios, egrejas, jardins e casas 
pintadas d'amarello, verde, vermelho e azul, que bem as poderiumos 
Suppôr saídas duma immensa ecloga pastoril ! 

Não quero nem posso ser prolixo. Todavia por isso mesmo que 
tonho pressa, nutro a pretenção de ver com mais nitidez, e de reter. 
com mais força. Tal esboço rapido falla ds vezes melhor minha 
imaginação do que certa tela retocada. Muitas vezes quem permanece 
tres ou quatro mezes num logar, acaba por perder a percepção dos 
detalhes. Apenas estive quatro dias em Lisboa : seria pouco certamente 
para um historiador, um arelicologo, ou um moralista é bastante par 
um pintor, ou para um clrouista, 

Vou, por exemplo, tentar reprodazir a physionomia animada d'uma. 
tua de Lisboa. Escolhervinos, se o quereis, a rua do Ouro ou à rua da 
Prata — dois nomes felizes para uma cidade comnerelal, À run parte 
do Tejo o vae até à collina: é longa, é larga, Lem passeios, mas é cal- 
gada no centro de seixos um tanto angulosos, As casas teem quatro ou 
cinco andares, espaçados entre si, pela maior parto são coroudas por 
uma agus-furtada cujo tecto, formado de telhas d'um vermolho vivo, 
se revira aos cantos, conforme o uso chinez. Sobre o telhado o vento 
espalha na primavera sementes que a chuva focunda, desabrochando: 
depois numa suave Morescencia. Esta vegotação acres é d'um offeito 
graciosamente imprevisto. Os armazens — em luguagom portugueza — 
ostentam menos galanteria:. compõe-se cada nem dPuma pequena loja. 
estreita sempre aberta, aonde se perfila um mercador sileneloso o appa- 
rentemente indiferente ás observações do fregues. Est mercador é inevi 
tavelmente um ourives nas duas ruas que nomeio, Mersadora não vi 
nenhuma, o que é digno de reparo e singularmente desgracioso. À rua 
é sulcada por pessoas do campo montadas em mulas, por mulheros do, 
povo de capote escuro com cabeção de veludo, por uma quantidade inu- 
imeravol do acarreladoros d'agua, trazendo ao hobro um barril listrado: 
do verde o cor de laranja, soltando todos os segundos, ama nota aguda, 
esto grito: Agua! Dois guardas do paço, de calção curto, casaca escarlate 
atravessada. por um boldrié, a alabarda em risto, caminham junto dr 
paredo sem demasiada solemnidade. Um négro culpado sem duvida: 
algum maleleio, vao escoliado par caporaos da polícia de faliro hu, 
À esqulua dPuma egreja, um sacristão amarello « verde, pede para as 
almas do purgularo. Els um enterro: o carro mortuario, condusido por 
um cocheiro coberto com uia porteutoso chapeu de general, vas ornudo: 
de vinhetas Isorimosas, osprestes, mausoleus, tibjas em cruz, Um garotos 
não se desvia entretido com um grilo quo conduz numa gaiola Milipu- 
tiana. — O grilo representa uma das paixões e uma das suparstlçõos! 
do povo do Lisboa: vendem-se às centenas nos mercados, todos lnqulo- 
tor, cantando em  grandos caixas, entre as folhas d'alfado que Mou 
servem d'alfmento, Ha gaiolas d'um ou dois an ra um o dao 
grilos: os operarlos ponduram-nas nas olhcinas, ou progata-nas. por 
clima da porto. ) 

Mas a rua do Ouro, ou a da Prata, não é verdadelramento a rua 
original da Lisboa. Em cortos balrros atistocraticos e menos fraquanta- 
dos, encontram-se casas revestidas exteriormento d'aznlejo, com varan- 
das gradendos ; em ontros bairros, principalmente na cldado velha, agri- 
pada om volta da cathedral, tropeça-se com o estylo arabo em toda A 
fealdade o selvageria. AI abundam as vielas hedioudas, as escadarias 
viscosas, 0s buracos prolongando-se na sombra o na miseria os far 
pos erueis, conjunciamento com interminavels bandos de gatos amarel 
lados, magros, sem orelhas. Esto lado de Lisboa é muito triste, o como: 
que para lhe completar o aspecto, vm incidente lugubre me espo- 
rava ma vasta egreja de 8, Vioento. Apenas entrei apontou-mo um dos 
meus companheiros urga Danea de pedra à direita. «oparaa naquela. 
boneca» disse-me elle. A boneca era uma creança morta. Paroos que 
as mães pobres teem aínda o costume de expôr os filhos. mortos, para. 
que sejam enterrados á custa da egreja. Fazem-se todas as diligências 
para as coibir, mas as tristes chegam com o pequenino cadaver ocenllo 
ao do capote, espreitam o momento em quo tado está mó o fogem 

o. 

Não demorarei mais tempo as atenções aºesto quadro repugnanto. 
Prefiro dizer no leitor, em conlusão, que tem um brilhanto aspecto. 
de grande capital esta Lisboa, tão ponco conhecida dos tourist, mesmo! 
dos inglezes. Os passeios assombreados e os jardins, variam o seu ca 
raeter monolono; encontram-se alé campos cultivados entre dois bairro 
Os monumentos são a parte fraca; os estabelecimentos publicos, 
teatros, os conventos. Mas o que se pode exigir d'uma cilado quai 
inteiramente reconstruída no fim do seculo xvirr? 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Os Herminios estão cobertos de neve à hora em que oncelamos; 
esta elronica. Cingem nas candidas frontes as alvos véus da inmocentia, 
como as noivas commovidas que so levantam ainda do noite para, 
cerimonia nupeial, ebrando um pouco quando a aurora as snrprehende 
no caminho, ou então fazem lembrar um bando de virgens seguindo! 
de mãos dadas para a mesa da communhão do Inverno, aoudo Dezembro,» 
o supremo sacerdote do frio, celebra a missa das tempestades! >» 


O OCCIDENTE 


Por intervenção desta 
gem singela quer o chronista. 
plesmente explicar que as ensaiadas 
do seu puiz estão cobertas de gelo 
— da mesma maneira que os co- 
rações — e que 0 atehanjo do de- 
fluxo estendendo as humidas azas, 
seintillantes dos pristias crystalli- 
muitos da geada, sobre à praia oeci- 
lentul, obriga 4 chronica a ser vim 
quasi gun tanto. 


prove elrcume- 
pecção, por isso que devendo a 
ahronica ser mais ou my 


fé, pelo calor das palx 
ndes, 

“Que a posteridade saiba quan- 
do por ventura algum hibliographo 
futuro, iuvestigua, para supplício 
ção dos codvos, bs arca 
DENTE, que honve alguem 

esta Enf 


profissão de 
Se a ehrunica quizesse Jr além 

do seu pas 

dos aconteo 

auno findo, que abundante maiiu- 

al de factos não tinha ago 

sou dispor? 


no io pr 
solo de phenordenos, quer 1 
ordem moral quer na ordera phy- 
lou, garados no cerebro do mundo, 
transitando depois no axu sete 

o opatbico do nosso Hrmamento, 
para matistução da nossa enrlost- 


por exemplo, no. 
“lado na. ras do Ol, expostas 
na anesa vitríue, Juntamente com 
outras fanfreluchas da moda, uma 
plhraho q uma e, dotadas abas do condão maravilhoso bar 
o tempo. À flar barometrioo o a phraxo do Gumbel molas para 
casa, dependurâmola na sala de jantar, duvidámos d'eilas, di 

à molto, ao ch, o mubmelter-se ou demittrsso o 


mplo Livemos d'acreditar que à 
nte inioinda no mundo, que o Tempo Já não q: 
monta, com umas grandes Darbas e mma fouca do h 
eulecho titado por dois bypogriplhos -— para manter 
mythologioa — reelinado: no colo da evil 
do Roi ambos de rosas, 
tintilor dos guizos desta masedrada. infro 
E alstimos, por exemplo, a esta co 
as, um chamado Tollebe 
por processos «ci 
A produzir jo 


m camaval 


pelo fogo; Ereúny obtem 
dus, oferecendo ur nos amantes do Oriente, es pedrarias, 

o ontro The rouba em soldados; justa compensação que só 
aproveita ao tnrbante dos Osmai sim diminn 
«em praças fortes o e joias! 

Depois chega o telephone, invenção que está destinada a produzir 
rias relações sociaos — e sobreludo- nas vocaes, numa revolução do 
mais aleance do que a feita pelo telescopio nas relações celestes. 

O telephone e Lisos, ainda verdadeiramente, se não entend 
tendo havido mesma da parte do maravilhoso invento de Jorge Bell, 
uma certa repugnancia em se manifestar & cidade em todo o explendor 
é pureza de transmissão, como quem prevê que consequencias fatats 
para 0 socego do paiz podem advir d'esta desooberta providencial, e, 
como tantas outras, ao mesmo tempo funesta, por isso que o te 
polendo trazer dos nossos ouvidos o sora 1 
rida, pódo tambem trazernos os eccos das. 
mentates que não promettem ser d'uma «onorid 


de não 
de valor 


turas aliscondias par: 
de extrema, 


Sob o aspecto mercantil o telephone tem largos horisont 
diante de si. Da mesma maneira que possuimos agora à compani 
gas e a companhia das aguas, poderemos er de futuro a companhia 
lyriea encarregada de encanar musica para casa do dileliant, colhida 


directamente da garganta d'oiro da Patti, que d'estarte poderá canta: 
em casa para todo o mundo, no conchego do lar, sem os inconvenientes 
das. bronchites e das Nicolinites, sempre prejudicines à garganta é ao 
vredito d'uma cantora que alem da colebridade possue tambera um me- 


lo os pandeiros da alegria so | 


| imar-ão 


rido. Dápois'ouviremos, talvez, pelo 
preço reduzido dos telegraminas, 
as cançonelas vagabundas de Th 
reza ou 0% couplets maliciosos 
Judio sema perigo da seriedade na- 
cional sossobrar diante das tanta- 
sões infernaos dessas belas mu 
damas, que dançam nos corebrys 
enfraquesidos da multidão, conta 

des “extravagantes. produgidas 
pela ermbringuez dum generoso yi- 
nho diabolico! 

Ora emquanto o mundo in- 
venta tanta consa, nto podermos, 
verdadeiramente, afirmar de nós 
que tenhamos feito. maravilhas, 
Lásboa subrmettida a nm regimeu 
regular a sentimental de Pravíata 

alor, como uma pallida Ma 
do romantismo, passeia o sou 
do sol das dias horas, e sente 
unente à unica cousa 
ir sem remorso: 
agora que o Mermometro está tão 
daixo. De resto, de quando eum 
quando, somos visitados por alg 

bridudes extennaias, 'os- 
eum o giro do mundo ha 
davradas 
e bufejadas 
os: palha- 
elephante 
todos peregrinos da arte, 
uns com ow olhos no flrmamento 
duscando a estrella sorridento da 
eloria, ontros cor a tromba nas 
alturas, farejando um talo de 

Não se diga e 
on esta 


por todas as ovas 
por todos os ent 


relanto que 
não 4 dado 
para 

None, é para o pois 
to a caria postal, Oh à Lisbon 
dPhoje é bem diversa Já não nó da 
Lishou do ha dois seculos, mas 
tambem da Liahoa de la quinto 
anmos! Este primeiro numero do 
Oeciorare dá um artigo em que 
ll, traçando is im- 


Ay MERGULANO 


da mta) 


retanto a plantasia do bello 
ido-se um pouco de nós, pensou 


em sutisfazor nos nei habitos de touriste gracioso, sem dMalguma 
pen 


no labito do 8. Thlngo. 

Em conolosão, a chronica não faz programa porque o Occimewrr 

caso pensado, esse preceito, O progranma da pri- 

ta illustrada portugueza, foi eseripto ha quarenta o tres an- 

dam regula podínm-se hoje estampar no fron- 

as nobres lavras com que se 

da começar a aflr- 

doneia dolorasa, é 
a pagina de houra do Occimsri, 


exactamente u que hoje ocoupe 


A ZEvIDO, 


ENIGMA 


Reservados todos ox direitos de propriodade litteraria o artística. 
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ras do Theo Velo, 6 


